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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DO SUL

CNPJ: 87.489.910/0001-68

Rua Floriano Peixoto, 222    CEP 97400-000 – São Pedro do Sul - RS

Fone/Fax (55) 3276-1085


PROJETO DE LEI Nº 013, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2013.

DENOMINA “ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ZILDA ARNS NEUMANN” A ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL E DÁ PROVIDÊNCIAS.

Art. 1° Denomina "ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ZILDA ARNS NEUMANN" a Escola de Educação Infantil construída na Rua Lindolfo Agne, Bairro Maturino de Oliveira Belo, nesta cidade. 

Art. 2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias constantes na LOA 2013 (Lei Municipal n° 2258, de 27 de novembro de 2012).
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

                    MARCOS ERNANI SENGER,

                                 Prefeito Municipal.

                          Anthony Bairros Peres,

                   Secretário Municipal Administração.

                      Regeane Terezinha Simon Lampert,

                              Procuradora Municipal.

JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE LEI Nº. 13/2013 
Excelentíssimos Senhores Vereadores, Excelentíssimas Senhoras Vereadoras:

A Administração Municipal encaminha à apreciação de Vossas Excelências o Projeto de Lei nº. 13/2013, de 18 de fevereiro de 2013, que “DENOMINA “ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ZILDA ARNS NEUMANN” A ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E DÁ PROVIDÊNCIAS”.
Esta matéria se propõe a denominar a EMEI construída no Bairro Maturino de Oliveira Belo, sendo que o nome proposta representa uma justa homenagem a uma das maiores brasileiras de todos os tempos, bem como a Pastoral da Criança. 
Zilda Arns Neumann nasceu em Forquilhinha, Estado do Paraná, em 25 de agosto de 1934 e faleceu em Porto Príncipe, Haiti, em12 de janeiro de 2010. No âmbito familiar a médica foi mãe de cinco filhos e avó de nove netos e irmã de Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo de São Paulo.
Era médica pediatra e sanitarista, brasileira, irmã de Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo de São Paulo, sendo a fundadora e coordenadora nacional da Pastoral da Criança e da Pastoral da Pessoa Idosa, organismos de ação social da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.

Formada em Medicina, aprofundou-se em Saúde Pública visando salvar crianças pobres da mortalidade infantil, da desnutrição e da violência em seu contexto familiar e comunitário.
A médica, em vida, recebeu diversas menções especiais e títulos de cidadã honorária no país. Da mesma forma, à Pastoral da Criança foram concedidos diversos prêmios pelo trabalho que vem sendo desenvolvido desde a sua fundação tendo compreendido desde cedo que a educação se revelava como  a melhor forma de combater a maior parte das doenças de fácil prevenção e a marginalidade das crianças, para otimizar a sua ação, desenvolveu uma metodologia própria de multiplicação do conhecimento e da solidariedade entre as famílias mais pobres, baseando-se no milagre bíblico da multiplicação dos dois peixes e cinco pães que saciaram cinco mil pessoas, como narra o Evangelho de São João (Jo 6, 1-15).

Na prática diária como médica pediatra do Hospital de Crianças César Pernetta em Curitiba e, mais tarde, como diretora de Saúde Materno-Infantil da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná atuou tendo como suporte teórico as seguintes especializações: 
- Educação em Saúde Materno-Infantil, na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP);  - Saúde Pública para Graduados em Medicina, na Faculdade de Saúde Pública (USP);
- Administração de Programas de Saúde Materno-Infantil, pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) /Organização Mundial da Saúde (OMS), e Ministério da Saúde;  Pediatria Social, na Universidade de Antioquia, em Medellin, Colômbia; Pediatria, na Sociedade Brasileira de Pediatria; e,
 -Educação Física, na Universidade Federal do Paraná.
Sua experiência, fez com que, em 1980, fosse convidada a coordenar a campanha de vacinação Sabin para combater a primeira epidemia de poliomielite, que começou em União da Vitória, no Paraná, criando um método próprio, depois adotado pelo Ministério da Saúde.
Em 1983, a pedido da CNBB, criou a Pastoral da Criança juntamente com Dom Geraldo Majella Cardeal Agnelo, Arcebispo Primaz de Salvador da Bahia e Presidente da CNBB, que à época era Arcebispo de Londrina. No mesmo ano, deu início à experiência a partir de um projeto-piloto em Florestópolis, Paraná. 
Após vinte e cinco anos, a Pastoral acompanhou 1.816.261 crianças menores de seis anos e 1.407.743 milhão de famílias pobres em 4.060 municípios brasileiros. Nesse período, mais de 261.962 voluntários levaram solidariedade e conhecimento sobre saúde, nutrição, educação e cidadania para as comunidades mais pobres, criando com isso condições para que elas sejam protagonistas de sua própria transformação.Para multiplicar o saber e a solidariedade, foram criados três instrumentos, utilizados a cada mês  a visita domiciliar ás famílias, o Dia do Peso, também chamado de Dia da Celebração da Vida e a Reunião Mensal para Avaliação e Reflexão.

Em 2004, a Dra. Zilda recebeu da CNBB outra missão: fundar e coordenar a Pastoral da Pessoa Idosa. Atualmente mais de 100 mil idosos são acompanhados mensalmente por 12 mil voluntários de 579 municípios de 141 Dioceses de 25 Estados brasileiros.

Dividia seu tempo entre os compromissos como coordenadora nacional da Pastoral da Pessoa Idosa e coordenadora internacional da Pastoral da Criança e a participação como representante titular da CNBB no Conselho Nacional de Saúde, e como membro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (CDES).

Entre os prêmios internacionais recebidos por Zilda Arns, merecem destaque: o Prêmio “Heroína da Saúde Pública das Américas”, concedido pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), em 2002; o Prêmio Social 2005 da Câmara de Comércio Brasil-Espanha; a Medalha “Simón Bolívar”, da Câmara Internacional de Pesquisa e Integração Social, em 2000; o Prêmio Humanitário 1997 do Lions Club Internacional; e, o Prêmio Internacional da OPAS em Administração Sanitária, 1994.
Por, sua vez,  dentre os prêmios que lhe foram deferidos no âmbito nacional se destacam: Diploma Mulher Cidadã Bertha Lutz, do Senado Federal, em 2005; Diploma e medalha O Pacificador da ONU Sérgio Vieira de Mello, concedido pelo Parlamento Mundial de Segurança e Paz, em 2005;  Troféu de Destaque Nacional Social, principal prêmio do evento “As mulheres mais influentes do Brasil”, promovido pela Revista Forbes do Brasil com o apoio da Gazeta Mercantil e do Jornal do Brasil, em 2004;  Medalha de Mérito em Administração, do Conselho Federal de Administração, em Florianópolis, Santa Catarina, 2004; Medalha da Inconfidência, do Governo do Estado de Minas Gerais, em 2003; Título Acadêmico Honorário, da Academia Paranaense de Medicina, em Curitiba, Paraná, 2003; Medalha da Abolição, concedida pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, em 2002; Insígnia da Ordem do Mérito Médico, na classe Comendador, concedida pelo Ministério da Saúde, em 2002; Medalha Mérito Legislativo Câmara dos Deputados, em 2002; Comenda da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, grau Comendador, concedida pelo Tribunal Superior do Trabalho, em 2002; Medalha Anita Garibaldi, concedida pelo governo do Estado de Santa Catarina, em 2001; Comenda da Ordem do Rio Branco, grau Comendador, concedida pela Presidência da República, 2001; Prêmio de Honra ao Mérito da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, 2001; Medalha de Mérito Antonieta de Barros, concedida pela Assembléia Legislativa de Florianópolis; Prêmio de Direitos Humanos 2000 da Associação das Nações Unidas – Brasil, em 2000.
Em 2006, a Dra. Zilda foi indicada ao Prêmio Nobel da Paz, junto com outras 999 mulheres de todo o mundo selecionadas pelo Projeto 1000 Mulheres, da associação suíça 1000 Mulheres para o Prêmio Nobel da Paz. Também é cidadã honorária de dez estados brasileiros (RJ, PB, AL, MT, RN, PR, PA, MS, ES, TO) e de trinta e dois municípios e doutora Honoris Causa das universidades Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Universidade Federal do Paraná, Universidade do Extremo-Sul Catarinente de Criciúma, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade do Sul de Santa Catarina.mio USP de Direitos Humanos 2000 – Categoria Individual.

Cremos que assim, estaremos concedendo uma justa homenagem com adequado merecimento perpetuando o nome desta cidadã brasileira no momento em que  a Administração Municipal inaugura a primeira escola municipal de educação infantil, e  ratificamos que  encaminhamento deste  projeto de lei sugerindo o nome desta ilustre brasileira será bem acolhido por  esta Casa, no momento em que solicitamos o seu recebimento para o trâmite legal, de acordo com a Lei Orgânica Municipal, e colocamos a Secretaria da Educação, Cultura, Esportes e Turismo bem como  à disposição para esclarecimentos acerca da matéria.

Marcos Ernani Senger,

Prefeito Municipal.
